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_ - ° 3° l sem duvida-o julgamento doslprecisa de pasto e de açoites-hão I a reconhecer os mesmos direitos l da foi querer convencer-me, de

A. dlmprensaildelictos da imprensa pelo jurylde estxanhar os leitores, que um ,em todos os homens 7- semprelque o anno de 1852, ue se lê no

¡sustentam-mo os mais distinctos livro fallando em nome de Deus houve, antes e depois de .l. Chris-Hombo de N.“4 dos Bar os na Edi~

_ l dos publicistas. nos diga, «que se aquelle recebe o to, quem se doesse da sorte d'es-' ção de 1851, é a data aathentica

Não accusamos, nem appro-l A oppressão dos escriptores é pão, é porque não pode ser co'ns- sas victimas seculares mas nàoldo Noivado, ainda então não com-

 

vamosa lei sobre a imprensa, quela oppressâo da liberdade.

vem de sanccionar a legislatura Responsavel considere-se ape-

-nenhuma ainda nos satisfaz: e nas o auctor dos artigos publica-

esta julgamol-a determinada por

motivos latentes. E' talvez o meio

do fim, que não se diz.

Não tardará, que seja revo-

gada.
_

Bons discursos se pronuncia.-

ram contra ella, um dos melhores

foi o do sr. Alpoim, em cuja sin-

ceridade liberal não acreditamos,

pois talvez a approvaria, se [1m

governo progresststa a propozesse

no tempo, em que dizia estar no

parlamento para servir o seu para

tido e o seu chefe. _

Não vemos a necesstdade da

lei, ou dos seus rigores-a im-

prensa hoje em Portugal não in-

cita ninguem ao ponto de tornar

perigosa a sua energia revolucio-

naria-a imprensa bem pelo con-

trario é uma valvula de segurança,

por onde saem as iras,.que a lei

comprime, e que sem ella perde-

riam toda a sua intensidade.

Escusava o sr. Alpoim d'invo-

car a opinião de um

extranho, cujo nome não declara,imas nen

visto que a imprensa portugueza

'por vezes 'tem considerado a sua.

intervenção nos negocios publicos

como-salutar, e até indispensa-

vel.

Julio Simon disse na camara

dos deputados-«nas nossas leis,

nos nossos .costumes, todas as ve-

zes que um homem é accusado,

intimam-n'o, dizem-lhe quaes são

as culpas, que lhe attribuem, dao-

lhe o direito de escolher um de-

fensor, ao menos de se defender

a si-mesmo; mas agora supprime-

se para os escriptores a garantia

do jury, que se conserva aos as~

sasssinos»-(Janeiro de 1864).

' E' a mesma linguagem de cer-

tos oradores nos comícios, e no

arlamento portuguez contra a lei

a dias votada.
f

A maxima liberdade do pen-

samento escripto, ou do pensa-

mente oral, é o verdadeiro modo

de inutilisar os excessos, as dia-

tribes, as calumnias.

-Um jornal reputa um outro

-e ao governo nunca faltam nem

vozes nem pennas, que o defen-

dam.

Os jornaes não gosam d'uma

tàolarga_ e terrivel inñuencia, co-

mo .se julga, e como o governo

crê, segundo da lei se resume:

as violencias é que pro uzem as

reações-governe-se bem, e todos

os rigos estão conjurados.

m _jornal ouco persuade,

haja o cuidado e o desmentir, e

a tempo, que se annula todo o

mal- dos seus abusos: mas em-

uantoa esclarecer as questões, e

gs medidas publicas, analysan-

do-as. e mostrando por onde são

nocivas, a sua acção beneñca é

inegavel.

Tanto maisse embaraça a sua

publicação, tanto mais se exalta

a sua importancia. _ _

Um projecto de lei convmha

ser previamente discutido pela

imprensa, e que os diversos par-

tidos, que ella representa, envms-

sem ..um relatorio do seu exame

ao. arlamento. Assim a opiniao

pub ica, pelo seu orgão, exercem.

uma influencia legal e reacional

naadmímstracâo ao paiz, etc.-

Qual será. o seu tarot-o jury.

publicista; pugna ao esp

 

dos, a culpa não se ¡extendaa

mais ninguem; exigir que.. haja

um responsavel certo e antecipado,

editor ou redactor, é já uma lei

preventiva.
_

Ora nenhum outro crime o tem

-a liberdade da imprensa é uma

necessidade da vida social mo-

derna-_nenhuma lei deve res-

tringil-a-e o abuso só deve ser

punido, quando dê origem a um

acto já declrado punível.

Lourenç› d'Almeída e Medeiros.
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Sem duvida a escravatura re-

irito do Evangelho,;

hum preceito ahi expres-

samente a condemna, porque J.

Cbristo-Wicon a sua doutri-

da. sociedade.

Occupan o-se apenas da ordem

separou-a das condi-

para CUJO Jul-

gamento e direcção, e portanto pa-

ra a sua reforma, se declara in-

na a or anisaçào

espiritual, _ _

ções da ordem c1v1l,

competente.

Apezar d'isso admira-nos, que

os apostolos, Pedro e Paulo, os

doutores da egreja, os theologos,

mesmo os do secu 019, alguns pa-

pas, e alguns concili0s, a reco-

nheçam, e legitimem.

Recommenda S. Paulo aos es-

ue obedeçam aos donos

com me o e tremendo, como a

melhor os

i sirvam, se forem christáos-diz

lser este o são e piedoso ensino do

Mestre, e chama ignorante e orgu-

lhoso a quem ensinar o contrario

-Epist-ad Ephesios-Cap. ô-V.

5-a Tiiimotlieo-cap. ô-V. 1 e

2-3 e 4-a Tito-cap. 2-v. 9 e 10.

S. Pedro-Epist. 1.°-cap. 2 -v. 18

devia parecer a

S. Paulo a escravidão, quando

nem aos christãos a prohibe, ou

cravos,

Christo, e que ainda

Bem legitima

censura.

Em seguida reproduzimos as

citações, que se acham no livro de

M, Patrício Larroque L'Esclava-

ge che: les iv ations Chre'tíennes.

Este grande critico da Biblia

adverte, que o Servas da Vulgata

e o termo douloí, que lhe corres-

ponde no original grego, exprimem

a idea d'escravo, e que a versão

franceza-serviteur e é, errada ou

capciosa.

Tambem o antigo Testamento

muito influio para obsecar os theo-

logos sobr'esse revoltante abuso

dos homens, que se aprOpriam

d'outros, e os obrigam em seu pro-

veito a contínuos labores, e d'esse

abuso ainda concluem, que podem

prival-os de todos os direitos, e até

da vida l

Permitte o Levítico aos judeus

re os

estrangeiros _Cap_ 24-V. 44 e 46

-e o Exodo os proprios nacionaes

mas só por sete ennos-Cap. 21-

o escravisarem para semp

21-V. 2 e 6.

O Ecclesiastico assemelha o

escrevo ao burro, que trabalha,

trangido a comer á mangedoura

 

   

 

  

 

  

                                 

    

  

-e porque tem uma tendencia

constante a ser livre, se dome com

torturas, e ferros aos pés, quando

não obedeça».-Cap. 3 -V. 25 e30.

Não foram mais generosas os

doutores da egreja.

S. Agostinho julga, que se

introdazío justamente a escravi-

dão no mundo como castigo do

peccado, e lembra aos que a sof-

frem o fim do mundo, e portanto

de todas as dominações humanas.

De Civitate Dei-Lib. 19 -cap. 15

-E' bem curiosa esta passagem.

S. Jeronymo consola um dalma-

ta, seu amigo, das perdas dos re--

banhos e dos escravos - de que

uma invasão d'esclavões o espo-

liou.

S. Bernardo escreve ao abbade

Guido, que lhe compete corrigir

os escravos da egreja. - Episto-

la 80.

S. Isidoro, bispo de Sevilha,

nega aos frades a faculdade de

libertal-os, porque são cousa dos

mosteiros.-Regula Monachoru n.

S. Thomaz d'A nino, sustenta,

que *a natureza estinou varias

homens á. escravidão e para esta-

belecem funda-se no direito natu-

ral, na lei divina, e na authorida-

de de Aristolesl De Regimine

Principum-L. 2-›cap. 10.

Entre os modernos, «o grande

Bossuet, para honra do seu nome,

convinha ter-se ebstido das se-

guintes explicações. com que pre-

tende justilical-a -1.° a escravidão

vem das let's de uma justa guerra

42.' o vencedor tem sobre o ven-

cido todo o direito. até poder tí-

rar- lhe a v(da!-3.° E se lh'a con-

serva,é um acto de mera elemen-

cz'a, um.beneiicio-4.° d'aqui deri-

vam todas as servidões, por ven-

da, por nascúnento,-5.° o escra-

vo, segundo as leis, não tem

estado, não tem direitos, não tem

cabeça, não é uma_ pessoa - 6.

condemnar a eSCPaVldÉO é nao

admittir uma guerra justa é con

demnar o direito das gentes, e

tambem o Espirito Santo, visto

que ordena aos escravos pela

bocca de S. Paulo, que continuem

a set-o, e não_obriga os donos a!

emancipal-os-7.° se é legitima a'

servidão, como qualquer povo pó-

de ser vencido, tambem pode ser

escravo» - Avertissements aux

protestante-Art. 501, tomo 4.°.

Estes absurdos não se refu-

tam. Em 1835, Bouvier, bispo de

servio de compendio nos semina-

rios francezes, e creio, que tam-

bem nos nossos, não se peja de

dizer ainda, «que não é a escravi-

dão contraria, nem ao direito dí-

vino, nem ao direito civil, porque

se permitte nas colonias, nem ao

direito ecclesiastico, que a reputa

lícita. - A relegião christã encon-

trou-a estabelecida, e não a abolio

- a escravatura dos negros não

se oppõe nem á. religiao, nem á

natural equidadel» Insta Theolog.

-Cap. 2.“-Art. 1.°-§ 3.'.

As mesmas odiosas e loucas

afñrmativas repete Fourdiníer,

superior do seminario do Espiri-

to Santo, no seu Cathecismo appro-

vado pela Propaganda de Roma

-2.' parte-Cap. 2.°ll

Como se vê, a theolo ia aba-

fou _no seio da egreje cat olica o

sentimento natural, que nos leva

   

  

 

Mans, n'um livro, que serve ou'

(Continua).

Lourenço d' Almeida e Medeiros.
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A Visão dos Tempos e as

Modernas Ideas do Sr.

Titeophilo.

XXX

Visto que o sabio critico occi-

dental me declara incapaz, ou

cousa assim, de compor o Firma-

mento, cuja elaboração artística

attribue ao illustre plagiario. eu

não pesso crer no merito das suas

apreciações-Basta esta ill:_u_:ã.o,

que tirou do cotejo do Oceano com

aquellas poesias, para denunciar

a sua grande falta de senso em

assumptos d'esta especie.

Se alguma observação justa,

ou aceitavel, se encontra nos seus

livros, é porque a ouviu, ou pla-

giou, ou é já corrente.

O mais curioso d'esta conten-'

;anrm:51'35“72 'PT-:177.::W

im ortam actos individuaes, iso- posto. nem sequer concebido.

»la os; foi preciso, que os gover-

nos intel-viessem, para que se ex- poesias

tinguíssem a servidão e a escra-

vatura

Ora eu, como auctor das duas

questionadas, sei bem,

que ambas foram concebidas e

:compostas em 1853, e n'isto :ou

znfallwel e que portanto a Edição

dos Bardos de 54 não é, nem pode

ser authentica, não tem, nem po-

dia ter signaes ou caracteres ri-

gorosos, que tal provem -affir-

mar sem elles a sua authenti-

cidade, e escrever-me, que proce-

dera com toda a segurança, é

uma circunstancia alegre e comi-

ca d'este nosso debate.

Tenho que defender-me d'uma

calumnia, que me infame, e ainda

por cima me torna ridiculo. Do Sr.

Theophilo, que me conhece, eu de-

v1a esperar, pelo que já disse, não

ser nunca obrigado a rebater-lhe

desconceitos imerecidos. Preciso

de t'allar de mim ainda que não

evite o considerarem-me um pe-

dante, sêI-o-hei pois a valer em

competencia, bem diíiicil, com o

Sr. Theophilo Braga.

Bom dil'licil. sim ~analysando a

traducçíto da Duquesa Langeaís

pelo sabio do Occidente notou o

sr. Fernandes Costa no Diario Il-

lustrado erros miseraveis e sem

numero-recebeu a replica de que

Balsac era um' espirito superior,

e que o tradusir seus romances

não era-para mercenarios-e na

mesma, ou n'outra replica, acres-

centa o Sr. Theophilo, «que ás

 

A' MINHA QÚEÍRIDA M. .A.

(P. B. F.)

Para o infinito azul e constel ado

Voam meus sonhos de illusões fagueiras,

_Aves do amor sublimes e ligeiras

Do amor cantando o lyrico noivado.

Scr-ão meus versos o clarão dourado

Das tuas illusüos alviçn'nirnsl

\'ejo nm leu ¡mito ;is illusóes primeiras

Dum sonho d'ouro ha muito desejado.

E, eu que te vejo em lucido transporte,

Sinto em teu peito a estranha melodia

De quem dá vida e sabe dar a morte!

E's noiva,_siml Que dor me dilacera!

Que escuridão a tua luz me envia,

Matando em ñor a minha primavera!

Trovador

”nom-.kaiw

IDIEALISAan) . . .

Essa mulher ue tanto te fascina

Porque seus o lios são assim, assados...

_Talvez uns dansarinos requebrados

Sem expressão alguma, já por sina;

Essa mulher que tanto te domina,

Cujo perlil, em versos bem rimzidos,

Descreves como os outros namorados,

Chamando-lhe «belleza peregrinan;

Essa mulher, meu caro, pelo geito,

P'las descripções que della já tens feito,

E como eu penso e os mais hão de suppol-a. . .

Uma belleza altiva de rainha. o.

iQue vive no fogão duma cozinha

Lidando com rodellas de cebola.
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vezes soh apparenc as, temidas, l

modestas, humildes, se escondel

um talento um genio, um Deus.»

(Visivelmente se- referia a si

mesmo.)

Esta divínisação individual,

alem da collectiva no Grande Ser,

descorçoou-me... quasi disístí de

uma tal concorrencia-não chega-

rei a divinisar-me, mas n'um grau,

um pouco mais abaixo, heide sus-

tental-a assaz dignamente.

O sabío critico é o mesmo sem-l

pre-a sua mira, o seu gosto, con-l

sistem em deprimir, a tim de pa-*

recer um alto espírito, e ostentar

uma vaidosa transcendencia-qua-

si sempre n'este empenho recor-

re, e applica á tôa, as formulas de

Comte, que repete, sem exame,

nem discussão a sua longa tarefa

não passa de compilar varios es-

criptores, cujos trechos quasi que

só justapõe, sem a ligação racio-

nal suHiciente e onde não são ra-

ros os galamacias, quando preten-

de ñngir que refleciona por si

mesmo.

Eis uma pequena amostra das

contradicções, mas que são de 1.'

ordem, porque envolvem princi-

pios geraes-hoje só as indicamos,

mas havemos de esmiuçal-as deti-

damente.

No prologo do canto nono da

Visão dos Tempos lê-se. «Na gran-

de transição do mundo antigo a-

ra. a idade media a sgntheae u-

mana é alterada pela egreja, que

impõe como ideal de verdade os do-

gmas da Theologia, e como cons-

tituição social a unidade pontiiical

ou a theocracia-Quebra-se a re-

lação de continuídade historica com

o passado-o christianismo rene-

ga todos os elementos de curihsa-

ção polytheista». Í

N'outras passagens a conti-

nuidade é uma lei dominante.

Como principio geral da his-

toria não solfre interrupções. Esta

frase- quebrou-se a relação de

continuídade - além de não ser

applicavei á_epocha de que fatia,

porque os dOis mundos se compe-

netraram, e nem o chrtstzamsmo

reget'tou todos os elementos da ci-

vz'lisaçdo polytheista, encerra já

dois termos entre si repugnantes.

Considera sempre a monarchia

como eXploraçao das classes in-

feriores pelas mais elevadas: as-

sim a desvirtua n'essa diatribe

historica extendida nas Ideas Mo-

dernas; porém adopta o principio

da evolução em cuja theoria os

factos historicos se vão "succedeu-

do fatalmente ou de um modo ine-

vitavel-ora nenhum facto pode

igualar a monarchia sob esse pon-

to de vista.

Agora é o principio escclusiuo e

absoluto da raça, que o preoccupa

-e não cessa de invocar os meios

mas estes já o modificam. Ainda

os meios não explicam em litte-

ratura as differences-é preciso

contar com a personalidade - e

para o sr. Theophilo a _biographia

entra nos processos criticas-_ora

um dos seus elementos é a per-

  

NOlTES DE 'OORINTHO

por Debny

Os Serõee de Lais

XVIII

Hierophante e Korotropho

KorotrOpho-Senhor, as offe-

rendas têm sido muitas e valio-

sas: estatuetas, coroas d'ouro, de

prata, gordas rezes dos sacrifícios,

vinhos, e fructos prec¡os0s, e me.-

lhor ainda os talentos dados pelo

rico Dinochos para lhe ahrevia-í

rem as provas, e que não foram;

menos de cincoentai

Hierophante-Bom! d'anno para

anno augmentam as _nossas ri-1

quezas com a nossa influenCia. i

Se continuar assnn o poder

dos ministros d'Eleusis será ili-

mitado. '

Korotropho-Mas succedeu um

desagradavel incidente que esteve

J'O

sonalidade que por ultimo o sr.

Theophilo acCUsa de odiosa, coti-

fu-ntlindo a artística ou liueraria

com a meraL-e a exclua da nova

eschola - nova? nova será mas

n'essa chimera sómente.

0 Si'. Theophilo. usando d'um-a.

expressão, de que Philarete Char-

les se serve, para signílicar o pre-

domínio litterario, que foi passan-

do na Europa d'uma nação para

outra, não vê, que se contradiz

nos seus exageros.

Se as raças eram diversas ou

mixtas em cada uma d'ellas, tal¡

predomínio não seria aceito. nem

dera frutos-segundo a theoria ex

clusiva.

Se eram as mesmas, como se

explicam as differences litterarias?

Ora em litteratura a influencia

é recíproca.

Taés são as contradícções, que

resultam da irrefiexào que preco-

nisa, exagerando-as, as ideas, que

lê, e não discute.

Na philosophia positiva Comte

expõe a lei dos tres-estados, que

domina toda a historia.

São pois as idéas_ que presi-

dem ás diversas phases da huma-

nidade.

Na Política, contradizeudo-se

estabelece a predominança dos

sentíirientos, a frase é de Sr. Theo-

philo.

Este seu discípulo não falla ho-

je senão n'essa predominança-e

ao mesmo tempo nãoregeitou, nem

modificou a lei dos Tres-Estados,

que ainda repete.

Até nas apreciações lítterarias

é raro, que não note nos escripto-

res falta de uma teOría geral, de

uma systematísação, ora não lia

theoría, sem systema, sem ideias.

Continuaremos no numero se-

guinte a mostrar as suas contra

dicções dignas de lastima, e da-

remos exemplo de galamaclas di-

vertidos.

Errata do n.° antecedente: on- criançasl

de lê-escorressem-deve lêr-se-

occorressem.

Lourenço dÍAlmeída e Medeiros. tam ado no rosto.

4-**m

filllill il fil llllllli

II

Nem tu. meu caro João, pódes

calcular as transformações que

a nossa terra vai soti'rer.

Abandonada, ha annos, dos

beneficios do poder central, Ovar

deixou-se adormecer n'uma le-

thargia profunda e condemnavel.

Entregou-se nas mãos das nossas

vereações, e estas, pelos escassos

recursos de que dispõem, pouco

tem feito e conseguido para que a

nossa terra Horesça e se levante.

E' certo que a nossa gente, na

sua maioria, é negociante.

Dedicam-se de alma e coração

ao negocio e á industria, e nem se“ nome a essa Obra que POde-

Quasi a comprometter os nossos clarecer o povo e descobrir a nos-

mysterios.

Hierophante-O que foi“?

Korotropho-Vós o oonheceis

em parte, senhor; estes dois jo-

vens Acarnanianos, que tiveram

a curiosidade d'entrar no templo

com o grupo dos iniciados, aca-

bam de ser mortos por vossa or-

dem.

Hierophante-E' só isso?

Korotropho-O povo aglome-

rado em frente do templo, ao sa-

ber d'esta execução, murmurou, e

dois individuos, que me parecem

philosophos, aproveitaram a oc-

casião para accusar-nos de bar-

baria e taxar os nossos mysterios

d'embustes interessados.

Híemphante _ Isso torna-se

mais gravei. .. Ahl é assim que

ousam atacar-nosi. . Desgraça-

'dos dos imprudentesl.. Vai já

apontar os nomes d'esses discur-

sadores assim como os da plebe

l mais recalcitrantes. Hoje mesmo o

tribunal dos Heliastas será con-

vocado e por meio d'uma accusa-

ção dimpiedade, faço condemnar á

morte todos os nossos inimigos.

Korotropho-Lá vou, senhor."

HierOphante-Ahi ahi mandiá

tos philosophos, vós quereis es-

_ é coisa assente.

Brian; _Í :D'O'V'AR

  

tempo teem para pensar .ane nãol

temos estradas concert-atlas, agua

nos chafarises, e límpesa nas

ruas. Quando o inverno e frio e

chuvoso, transformando as nossas

ruas em extensos lamaçaes, é

que nós nos lembramos do que

nos falta. Somos como aquelles

que só recordam Santa Barbara

quando troveja. Se este mundo é

aSSim. . .

Tens ouvido, ha annos con-

demnar as cadeias de Pereira,

porque. não oli'erecem condições

hygienicas nem de segurança,

pois não é verdade?

Vais ficar pasmado de admi-

ração, meu amigo. A nossa ca-

mara, devido ao íntelligente es-

forço e tenacidade do sau presi-

dente, vai metter hombros a essa

empresa.

Já está estudado o local e le-

vantada a planta para a constru-

cção da nova cadeia.

_ O'l não calculas como esta re-

solução do municipio tem sido

bem recebida.

Porque-meu caro João-des-

truir esse velho pardieiro aque

pomposamente deram o nome de

cadeias de Pereira é uma obra de

justiça, e íncendial-o, a cinzas até

_se possivel fosse-fazer desap-

parecer o prOprio chão era uma

obra de misericordia!

Esse edificio, sem ar, sem luz,

de soalhos podres, e portas sem

resistencia, não serve nem para a

justiça, nem para os presos. Cri-

minosos de responsabilidade, nin-

gue'n os lá quer, porque a gaiola

é fragíl bastante para mel/'os tão

perigosos. As enxovias tu bem

as conheces _são um covil infecto,

aonde nem suínos poderiam ser

mettidos.

l E é ali, meu amigo, que se en-

wcarceram homens, mulheres e

Se para_ lá vão com saude,

sahem arrumados e vêm acabru-

nhados e com o sofirímento es-

uando passa algum transeun-

te, elles enh'am a cabeça pelas

grades estendendo os esqueleticos

braços, n'uma supplica enternece-

dora e commovente_ pedindo es-

mola!

Se alguem lhe dá. uma peque-

na moeda, elles agarram-a sotfre-

gamente, n'um deseSpero de quem

não é livre porque a Sociedade

para. ali os enclausurou. E se al-

guns se revoltam contra a lei que '

os condemnou, outros ha que sem

queixumes e resignados, vão cum-

pi'l'ldo a sua pêna, sem uma pa-

lavra maguada para essa Socie-

dade a que elles pertencem, e

que muitas vezes, já. os não ad-

mitem como socios

Mas. . . a construcção da cadeia

A nossa Camara vai ligaro

sa conducta secreta?.. Não o

conseguireis, porque haveis de

ser condemnados, sem piedade, a

beber a cicuta; a vossa execução

servirá. d'exemplo aos que se

atreverem a tocar nas coisas sa-

grades.

_ Ouvindo estas infamias, d'in'-

dignação o sangue me escaldava

as faces, dizia Diagoras; porem,

com risco de vida, hei-de desmas-

carar estes hypocritas fraudolen-

tos.

@cena 3.'

Brasidas. jovem novíço, d'uma

certa pusilanidade, não podendo

suportar a prova numero cincoen-

ta, fôra levado, desfallecido, por

tres serventuarios iara a salla

coutigua á minha cel a.

Um dos s'erventuarios-Pobre

manceboi reciei um momento pe-

,ios seus dias... A tabua em que!

lfora levantado partiu e cahindo,

n'uma grande bacia d'agua certa-,j

mente teria deixado d'existir se.

me não lanço a nado para o sala

var. l

Segundo serventuario-E' um

ser sem energia, sem força mo-_

    

mos considera? gigantesca. E--l

olha meu amigo -talvez fosse de:

boa lícção deixar de pé esse covill

de Pereira, que era para at testar

aos nossos vindouros que, em ple-

no seculo XX, Ovar encurralava

ali os condemnados ~n'esse escar-

ro infamante e immuudo.

O

Já ves, pois, João. que a nossa

terra parece querer começar a

andar. Esteve estacionaria. Ou

melhor: andava para traz-como

os caranguejos.

Alguem quer ínsuflar-lhe vida

nova. Venha ella, e sem demora.

Le monde marche-disse Pel-

letau.

Abraça-te o

teu

!Março-907.

Sylvio

...u-_-

Chroniea d'um

vagabundo

Agora é que me cabe o titulo,

que encima está escripto a valer.

Pois não é pr0prio só de um

vagabundo, de um homem que

tanto se importa de ver raiar a

aurora n'uma parte e assistir ao

occaso do sol n'outra, despedir-se

de amigos, ou conhecnlos de mo-

mento, da maneira como eu Iiz á

franceza?

O certo é que motivos imperio-

sos me ímpossibilitaram, caros

leitores, de continuar a palestrar

amigavelmente durante umas se-

manas puchadinhas. . .

E tão imperiosos que vós mes-

mo, fo.çados por elles devieis

com certeza eXimir-vos a certos

afiazeres, até ao de namorar ape

sar de não haver nada mais forte

que o amor, senão a morte.

Pois enganaes-vos.

Que mais forte que o amor é

uma pneumonia grippal, é uma

angína pectoris, é o rheumatis-

mo, etc, etc, tantas miserias de

molestias que são 'um passo de

gigante para o esphacelamento do

cor o, o que equivale á morte.

as volvidos os tristes dias

uaresmaes, aproveitados na cura

o corpo e da alma, em que tan-

tas vezes implorei a Deus perdão

para os meus delictos, se é ue

um rapaz que cumpre os seus e-

veres de cidadão tem porventura

delictos no cartorio, resolvi conti-

nuar. . .

quuanto ao restante, isso,

Deus super omuia, porque quem

cumpre tambem os deveres sagra-

dos de homens, reproductor da

especie humana, não deve ser ful-

minado pelas coleras celestes. ..

-«Crescite et multiplicamini»

Cresce¡ e multiplicae-vos, disse

o Jehovah aos seus queridos ju-

deus.

Ora quem abençoa a reproduc-

ção não lia-de estigmatisar o que

concorreu para ella...

ral, que treme ao menor ruido,

ue se perturba ao approximar-se

d'um espectro, d'uma sombra. Ha

pouco, quando disfarçado em ty-

siphone, eu fazia sibilar as ser-

pentes, elle cahiu inanimado no

solo.

O terceiro serventuario-Quan-

do o tiz atravessar o rio de cham-

mas agarrou-se a mim convulsi-

vamente e gritando-me dizia -

perdão. E' um fraco de quem fa-

riam bem desembaraçarem-se

atirando-o ao alçapão do segredo.

O primeiro d'estes tres perso-

nagens-Nós não podemos dispõr

da vida d'um homem sem ordem

do Hierophante.

O segundo-Um homem a mais

ou de menos na terra. O nosso pa-

trão não repara em tão pouco.

Refletía n estas enormidades que

ouvia, quando me avisaram que

era chegada a minha vez de sof-

frer as provas. Segui dois homens

mascarados d'egypcíos, que me

conduziram a uma sala subterra~¡

nea vestida de negro. Ahi fui col-

locado deante de seis pessoas

d'iguaes trajes ornados a prata. Na

meza, á volta da qual estavam es-

tes homens mysteriosos, viam-se

cabeças de mortos, punhaes, e ta-
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Adeante, attendendo aos espi-

nhos d'esta parte do discurso, e eu

não gosto de deixar o meu sangue

nos espinhos. exceptos nos das

roseiras, por. ue havendo uma

rosa a colher necessario empre-

gar todos os meios para lhe cha-

marmos nossa.

Volvidos os tristes dias qua-

resmaes, dizia eu, venho de novo

entreter-me em convívio ale re

além de ter a certeza de que, e-

pois da desobriga, não haverá al-

ma ovarina que me queira mal.

Até pelo contrario haverá al-

guem que, animado pelos saluta-

res preceitos do Evangelho, recor-

de em meu favor alguns artigos

da doutrina christã, como por

exemplo:

_perdoar aos ignorantes, que-

ro dizer, ensinar os ignorantes,

castigar os que erram!...

Mas precisamente este artigo

ultimo veio de repente lembrar- me

de que me aconteceria o que

n'elle se determina, e eu não que-

ro dar azo a que se diga que o

povo ovarino castigou alguem por

liberdade de pensamento, tratando

de questões rofanas e mettenilo

á bulha a Bíb ía, o Evangelho e a

Cartilha do Padre Ignacio com as

coisas leigas. ..

Deus me livre de tal...

Proseguíndo, portanto. n'esta

ordem de ideias, tenho a felicitar-

vos pela valente influencia que

desenvolvestes, piedosos e piedo-

sas leitoras, perante os poderes

celestes, que determinaram, em

resultado d'ísso, não um diluvio,

mas uma chuvínha rasoavel. ..

Meu Deus! Meu Deus! Atten-

dei a que, se não chuvía, não se

creavam as preciosas arvores do

balsamo sagrado que allumía os

vossos templos.

Não havia aquelle tão aprecia-

do fructo da vide, que servirá nos

sacritícios, e que por signal poz

tonto, em epochas remotas, o vos-

so servo Noé, tão comedido nas

suas libações, mas subjugado

n'aquella occasião pelo phenome-

nal poder da uva.

Não haveria finalmente o ali-

mento necessario a vida, e a vossa

obra, senhor, o genero humano,

morreria á míugua. . .

Mas vós acudiste-lhes com a

ternura d'um pae que não quer

vêr a agonia dos filhos, do artista

ue não deseja vêr queimar-se o

ructo das suas canceiras . .»

Não vos atemoríseis. que eu

não desaudo em apostolo da fé, a

prégar nas praças publicas a pe-

nitencia. ..

Estas minhas palavras são co-

mo um echo das preces que o povo

crente dirigiu ao ceu nos dias de

estiagem. .. Eu são d'opinião que

a alma deve viver n'uma athmos-

phera de ideíal, mas um ideial, de

poetica religiosidade. -

E cada um toma e escolhe o

ideial á sua vontade. . .

Diiñcil seria. dizer: tal ou qual

religião é a mais consentanea ao

espirito humano.

ças de cicuta. O que me pareceu o

chefe d'estes seis personagens me

dirigiu estas mysticas preguntas:

-Noviço, antes de transpores o

sagrado recinto e de te apresen-

tares deante dos ministros de Cé-

res, cumpriste todas as formali-

dades d'uso, os jejuns, lustrações,

sacriñcios, ot'ferendas e purifica-

ções? Compri tudo e tudo executei. '

Pronuncia as sagradas palavras.

Aqui Diagoras pernunciou a

formula da iniacíação em termos

especiaes não susceptíveis de se-

rem traduzidos.

Então não esqueceste nada?-

Levei as offerendas ao templo

d'Eleusis.

Noviço, repete a formula sa-

grada, porque deve para sempre

gravar-se no teu coração.

Antes d'aspirares ao titulo de

inciado reñetíste nas provas terri-

veís que são precizas para obter

esse titulo venerando? Refieti ma-

duramente.

A tua coragem e vontade são

inabalav'eis e a tua discripção será.

a toda a prova? A minha coragem

e vontade são inabalaveis, e sou

discreto como o tumulo.

(Continua.) Clara de Miranda.
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0 que é necessario é

mem baseie o seu modo e pensar¡

n'uma ideia. em quebeba um le-

nitivo nas suas deres ou um inci-

tamento nas suas alegrias.

Eu com isto não quero fazer

philosophja, mas tão sómente mos-

ças, é conforme o paladar de cada

um.

 

ue o ho- l A08 Nossos

ASSIGNANTES

Prevenimos os nossos ex.'“°'

,assignantes de que, a administra-

¡ção deste jornal, vae proceder a

!cobrança do semest' e que termina

Wal' que 15t0, em questão de cren- a 13 do proximo mez de Maio.

 

«Presumpção e agua benta cadaM

qual toma a que quer».

Até breve.

Ohníp.

  
  

  
   

    

   

     

  

   

   

 

   

  

    

  
    

  

  

  

  
 

Boletim Elegante

Fez annos, no dia; 2

-O Sur. Antonio d'Oliveira

Gomes, filho do Sur. Bernardino

d'Oliveira Gomes, da rua das Ri-

bas, d'esta villa,

Baptisou-se, na Egreja matriz,

d'esta villa no domingo passado

um tilho do nosso amigo Ein"“ Snr.

Angelo Zagallo de Lima, dig.'“° es-

crivão de direito, n'este juizo, re-

cebendo o nome de Jayme.

Foram padrinhos a Ex.“ Sur.“

D. Marianna d'Albuquerque e seu

filho, tia e primo do snr. Angelo.
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TEMPO

Desde o dia 1 que o tempo se

tem conservado chuvoso. Os la-

vradores, que então se achavam

desanimados pela falta d'agua,

exultam agora de [contentamento

Se o tempo esta semana !me-

lhorar, como é provavel, princi-

piará a lavra das terras que não

fat possivel fazer ha mais tempo,

devido ágrande estiagem, cujo pro-

longamento tanto se fez sentir n'a-

gricultura.

Na quinta feira o ceu apresen-

tou-se mais desanuvíado, varian-

do o vento entre norte e noroeste.

E' de presumir, pois, que o tem-

po vá succesivamente melhorando,

entrando a lua nova com bom tem-

po. No entanto, como os calculos

falham mesmo ao mais experimen-

tado, tambem é provavel que em

vez de entrar com bom tempo en-

tre com mau.

_+-

Senhora do Desterro

Hoje e amanhã realisar-se-ha,

na visinha i'reguezia' d'Arada, a

festividade em honra de N. S.“ do

Desterro, onde costuma afñuir

grande numero de forasteiros das

freguesias limitrOphes.

Tomam parte n'esta festevida-

de as philarmonicas da «Vista

Ale re» e do ttCouto».

corpo cyclista Ovarense far-

se-ha, decerto, representar em

abundancía, mostrando as suas ha-

ãiltdades as gentes pe'pt'as d'Ara-

a.

Cuidado com os trambulhõesl..;

4o“...

Scena Cotnica

Na quinta-feira, pela uma hora

da t'arde, os moradores da rua da

' Graça assistiram a uma scena

comica, para cujo desempenho ser-

viu de palco uma terra de lavradio

ãue contina pelo poente com o rio

a Graça. Os protagonistas foram

dous engraçadissimos burros que

despojados dos respectivos cabe-

çados, não se deixavam apanhar

pelo'fdono, correndo desenfreada-

mente pela referida terra. Depois

de varias tentativas infrutiferas

para os apanhar, houve alguem

que teve a luminosa ideia de armar

um laço com uma comprida corda

o que foi levado a effeito, conse-

guindo assim o seu almejado tim.

Cahiu o panno e, os espectado-

res,rindo a bandeiras despregadas,

aplaudiram frenéticamente todos

os interpretes da deslumbrante pe

ça.

NEGROLOGIA.

Falleceram, n'esta villa:

O sr. Manuel Paes de Andrade

cunhado do sr. Francisco Ferreira

Dias.

A sr.' Anna Soares d'Araujo

esposa do sr. José Maria d'Oli-

veira Correia.

No Porto:

A esposa do sr. dr. Carlos Go-

mes Pinto.

Em Albergaria-a-Velha:

O sr. Daniel de Pinho.

Em Coimbra:

O sr. dr. Francisco Augusto

Lobo Castello Branco, integcrrimo

juiz de Direito desta comarca.

A's familias enlutadas envia-

mos a expressão mais sincera das

nossas sentidas condolencias.

 

Theatro

No domingo passado, effectuoun-

se no theatro desta villa, por uma

troupe de amadores nossos_ patri-

cios, uma recita em beneficio do

col're d'Associação dos «Bombei-

ros Voluntarios d'Ovar», subindo

á. scena, conforme o programma

que preanunciámos, «A Primave-

ra», um acto em verso original do

nosso intelligente patricio Antonio

Dias Simões em que mais uma

vez confirmou o seu talento eins-

piração para a arte poetica. Re-

ceando offender a sua modestia

com elogios, aliás bem cabidos,

limitame-nos a enviar um es-

treito abraço a Dias Simões, l'eli-

citando-o pela sua obra.

Em seguida representou-se a

comedia em tres actos «Um ami-

go dos diabos», sendo recitados

tambem em dois intervallos duas

poesias pelo sr. dr. Salviano Cu-

nha, uma das quaes foi otferecida

a sua tia D. Maria d'Albuquer-

que.

O desem enho foi correcto por

parte de to os os amadores, sen-

do nos linaes de todos os actos,

muito applaudidos.

_W_
-

Cortes

As cortes foram prorogadas

até o dia 30 do corrente conforme

ticou resolvido na ultima reunião

do Conselho d'Estado.

_-_l__._._-_---

Conde d'Agueda

Regressou, no dia, a Lisboa,

o Snr. Conde d'Agueda. dtgnts-

simo Secretario da Camara de De-

putados.

a#

Abertura da Universidade

Alguns jornaes de Lisboa di-

zem constar-lhes que a reabertura

da Universidade, sobre cuja data

vão ser ouvidos os conselhos das;

faculdades, se effectuará amanhã,

segunda-feira, o primeiro dia de

aulas depois das férias da Pas-

choa.

.-

 

Escola Movel Agricola

.CONDE DE SUCENA»

El! OVA“

Mappa das lições durante a 11.'

semana. desde 24 de março a 31'

de março de 1907.

Agricultura -- A5sumpto das

lições explicativas: Tratamentos

de vinhos. Vindima e operações

 

subseqltítentes. Pisa a pés e mecha- |

nica. _

condições favoravets.

esergace. Fermentação e'

Trabalhos praticos realisadOs:

Tratamentos de vinhos doentes.

Analyses de vinhos. Lavouras com

as. charruas Brabant e america-

na. Adubações em cobertura.

Palestra: Não se realizou.

Mappa das lições durante a 12.“

semana, desde 31 de março a 7

de abril de 190?. .

Agricultura - Assumptos das ,

lições explicativas: Fabrico esme-l

rado do vinho. Fermentação. Tra-

tamentos das vinhas: mildiu e oi-«

dio; enxofra e sulfatagem. Esla-

droamento das vinhas.

Trabalhos pratic0s realisados:

Lavouras com as cliarruas Bra-

bant e americana. Reconhecimen-

to da pureza do sulfato de cobre.

Exames de vinhos tratados. En-

garrafameuto de vinhos. Analyse

alcoolica de vinhos.

Palestra: Realisa-se em Esmo-

riz ás 6 horas da manhã..

   

     

  

  
   

  

  

   

CONVITE

O delegado do Procurador Re-

gio, contador e escrivães d'este

juizo, convidam as pessoas das

suas relações e amizade a assistir

a uma missa que, por alma do

ex.““l' Juiz d'esta comarca. Ex!”

dr. Francisco Augusto Lobo Cas-

tello Branco, mandar rezar na ca-

pella de Santo Antonio, na proxi-

ma terça-feira, 9 do corrente

mez, ás oito horas da manhã.

Ovar, 5 d'Alb'il de 1907.

_ Agradecimento

A esposa, filhas e primo do fal-

lecido Antonio Pereira de Carva-

lho, vem por este meio agradecer

a todas as pessoas que em tão du-

ro transe as distinguiram com as

provas de sua amizade, acompa-

nhando á sua ultima morada os

restos mortaes do saudoso extin-

cto, e assistindo á missa do 7.°

dia.

A todos protestam a sua inde-

level gratidão e pedem desculpa

de qualquer falta involuntaria que

por ventura houvesse.

Ovar-29-3-907.

Maria Lopes Carvalho

Maria da Encarnação L. Car-

valha

María da Gloria Lopes Car-

valha

Maria Palmyra Lopes Carva-

lho

P. Manoel Baptista L. Ramos.

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, Irmã,

cunhado, Sobriuhos e Sobrinltas

do fallecido Manoel Paes de An-

drade, na impossibilidade de o fa-t

zerem pessoalmente, veem por es-

te meio testemunhar o seu reco-

nhecimento de gratidão a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os na sua grande dOr e

acompanharam o extincto á sua

ultima morada. *

Ovar, 26 de Março de 1907.

Anna d'Olíveíra Dias

Francisco Ferreira Dias

Manoel Ferreira Dias

Antonio Augusto Ferreira Diasl

Antonio Rodrigues de Mattos

Josepha Días de Mattos

Joanna d'Ulioeira Dias.

Gloria d'Olt'uetÍro. Días

Anna Dias Valente

W
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Agradecimento

Os abaixo assignados agrade-

cem, penhoradissimos, a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os por fallecimento de sua

chorada es osa. irmã, mãe e cu-

nhada Amfa Soares ,Araujo e? FALLENClA DE ANTONIO JORGE

acompanharam á sua ultima jaz¡-

da, consignando-lhes d'esta forma

a sua eterna gratidão.

Ovar, 4 de Abril de 1907.

Jose' María d'Olíueíra Correia

Guilherme d'Oliveira Correia

María Augusta de Jesus.

lllililll PlillilllillilMllill
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24, B. do outeh-o, 25

OVAR

N'este atelier, que se acha pro-

vido dos melhores machinismos,

executam--se todos os trabalhos

photographicos com o maior pri-

mor e por preços muito convida-

tivos.

 

Arrematação

1.' Publicação

No dia t4 de abril proximo, por

tt horas da manhã e á porta do Tri-

bunal da comarca, se ha de proceder

á arrematação de quatro sextas par-

tes d'uma morada dc casas assobra-

dadas, com quintal cm frente da ca-

sa, mas separado d'ella por um ca-

minho, poço um pequeno armazcm,

tudo sito na rua do Seixal, d'esta vi'-

la Vão á praça no valor de 25tõooo

réis, no inventatio orphanologtco a

que sc procede por obito de Bernar-

do Fcrnandcs Monteiro, viuvo, da rc-

fcrida rua e villa, para serem entre-

gucs a quem mars ollcrccer sobre

aquelle valor, sendo as dcspczas da

praça c a contribuição de registo por

conta do arrematante, Pelo presente

são citados quacsquer credores do

inventariado, para assistirem á praça

e deduzitcm os seus direitos.

Ovar, 22 de março dc 1907.

Vcriñquei á cxactidão

O .luiz de direito

Lobo Castel/o Branco.

O Escrivão,

Antonia Auguslo Freire de Liz.

 

ARREMATAÇÃO

1: PUBEÍCAÇAO

No dia t4 d'abril proximo, por

tt horas da manhã c á porta do Tri-

bunal da comarca, volta se4unda vcr

á praça, por não ter tido lançador na

primeira, na quantia de 906000 réis,

qt e é metade da sua avaliação, a ñtn

de ser arrematadac entregue a quem

mais oliereccr, uma morada dc casas

terreas e com terra lavradia pegaia

c mais perteuçzts, sita no logar das

Pedras de cimn| freguesia d'Arada;

é isto na execução liypothccaria que

a Irmandade do Santíssimo Sacra-

mento da ft'cguezia d'Aradn, move

contra Antonio Baptista Ferreira e

mulher, do logar da Curinha da mes-

ma freguesia. Pelo presente são cita-

dos os credores incertos dos execu-

tados para a praça e para dcduzircm

os seus direitos.

_ Ovar, 22 dc março dc |907.

Vercñquei a exactidão

O Juiz de direito,

Lobo Castel/o Branco.

0 Escrivão.

Anton¡ Augusto Freire de Lis.

       

  

 

  

  

  

  

   

  

 

  

 

:3

'Tribunal do Com-

mercio da Co-

marca d,0var.

1.' Publlcação

Pelo tribunal do commercio d'O-

var e cartorio do escrivão Zagttlo de

Lima correm seus termos os autos dc

fallencia do commerciante Antonio

Jorge, casado, do logar da Ordem,

freguczia de Maccda, da comarca dc

Mana Caralm'a *soares d A' OVar, a requerimento das firmas Jo-

. rauJO sé Pinheiro da Silva Sc Companhia,

Pimentel 8: Alves e SiIVa 8a Macha-

do, da cidade do Porto, e dos mes-

mos autos se vê que foi o dito com-

merciantc Antonio Jorge declarado

em estado de fallcncia por sentença

do referido tribunal de 22 do corren-

tc, sendo nomeado para administra-

dor da mesma João José Alves Cer-

queira, casado, negociante, da Praça

d'Ovar, e marcado o prazo de qua-

| renta dias para a reclamação dos cre-

ditos. Por isso todos os credores da

massa fallida do dito Antonio Jorge

deverão apresentar a reclamação do

seu credito no alludido tribunal den-

tro d'aquclle praso, nos termos dos

artigos 236 e 238 e § unico do Co-

digo do Processo Commercial.

Ovar, 23 dc Março de 1907.

O Juiz Presidente do tribunal do com-

marcio,

Loóo Castello Branco.

0 Escrivão,

Angelo ana/lo de Lima.

EDITOS

l.“ Publicação

Pelo Juizo de Direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão C'oelho

correm editos de 3o dias a contar da

ultima publicação d'estc annuucio no

«Diario do Governo», citando Manoel

Nogueira da Silva,estudante,no Rio de

Janeiro; Amelia Nogueira da Silva,

proprietaria,ambos solteiros, de maior

cdade, e Alcides Nogueira da Silva,

menor. pubre, estes residentes com

sua mãe D. Adelaide Nogueira da Sil-

va, na cidade do Maranhão, e Au-

gusto d'Olivcira, solteiro, maior, crea

do de servir, De Candoza, de Vallega,

ausente no reino, todos em morada

desconhecida e por isso em parte in-

certa, para todos os termos até final

do inventario orphanologico a que se

procede por obito de seu tio José

Pereira de Pinho, em que é cabeça

de casal Manoel Pereira de Pinho,

cpsado, proprietario, do Seixo de Ci-

ma, de Vallega, e isto sem prejuizo

do andamento do mesmo inventado.

Ovar, 16 de Março dc 1907.

Verifiquei a cxactidão

O Juiz de Direito,

Luáo Cczstella Branco

_ Escrivão,

?cao ferreira Cod/to.

 

CONCURSO

Perante o administrador do Con-

cclho de Ovar e durante o praso de

'50 dias a contar da publicação do

ultimo annuncio no «Diario do Go-

verno», acha-se aberto concurso do-

cumcntal para 0 provimento do lo-

gar de secretario da administração

do mesmo concelho. com oordenado

annual dc 2405000 reis e respectivos

emolumentos.

Os concorrentes deverão dirigir

os seus requerimentos a esta admi-

nistração documentados em confor-

midade com o Decreto de 24 de Dc-

zembro dc 1892. Administração do

concelho d'Ovar, t.“ de abril de

1907. Eu, Manoel Gomes dos San-

tos churira, amanuense servindo de

secretario o escrevi.

O administrador do Concelho

Yosé Ferreira Mane/lino
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DE

Um certamen me haver, ANTONIO DA SILVA. SANTOS

Que decerto dá fiasco, 264, RUA_D0 nousmno DA SILVEIRA, 270-PORTO

P'ra que se possa saber,

Qual é o senhor do TASCO

Que bom vinho 'sta a vender.

+

Edições (Penta casa

  

mas de todo o concorrente, Gui'ã dos Namoradores (60 cartas em prosa) . . . . . 200
Que ao concurso ABORDAR, Kel adeira signiñcaçao dos sonhos . . . . . . . . p 60

_ . ei das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal . . 60
Dlz por ahl toda 8 gente. O Castello d'Ouro ou o Princi e n t d

Que nenhum vae ABICHAR A G ' h , p 'e can a o O . . ' . 60
_ atin a encantada ou os quarenta ladrões. . . . . 60.

A ponta d'um... prémio, somente. Historia dos dOIS compadres . . . . . . . . . . 60

,_ gistoria (ão guga e Sáacristão . . . . . . . . . . 60
, istona e o erto o Diabo verso . . . . . . .

ÊÉÍZZZÍO :á Pâmãlânnâfâ: Eistoria dia Doníella Theodora( (versza) . . . . . . . É?)
I istoria oBar aAzul . . . . . . . . . .

Que o LUZlO sempre caça, . Serenatas ao luar . . . . . . . . . . . . g?)

Ter o MEU... prémio seguro, Livro de S. Cypríano . . . . . . . . . . . . 200
E ao “Lomáchadhe graça_ A arte de namorar (prosa) . . . . . . . . . . 80

. â Miàsa Bdos Namorados (verso) . . . . . . . . 60

Bons vmhos maduro e verde, tinto e branco G3:: 150,333“, _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ . _ 23
Um abbade em calças pardas . . . . . . . . . 60

w Êísgoããsügerçfíe legUÊs B. . . . . . . . . . . 60

¡iceu'o e ronze . . . . . . . . . 60
I l l l 2 Historia da Massaroca d'Anastacío . . . . . . . . 60

________________ gistorla die làernabé Pésla ?âansinhm . . . . . . . 60

~ ¡storia a rinceza ot' e. . . . . . . . . .

F Oabbade da Ramaldeira l. . . . . . . . . . . 23

l l l l gsJanàoreSI dfe Laurinha . . . . . . . . . . . 60

ar im nernal . . . . . . . . . . . . . 60

LARGO DA PRAÇA ?são de Galín's (veà'so) . . . . . . . . . . . . 60
_ - m_ ariqum ias pa eira. . . . . . . . . . . . 60

' . _ . Carlos Magno (versos) . . . . . . . . . . . . 60

Os proprletarlos deste estabelecimento, na VIETUHINU TAVARES HSHUA Éguél'àggangâgmbs - v - - . ' - . - - - - gg

certeza de que sempre satlsñzeram o melhor pos- s_ _,050 da mae", FrincesalVIalgjgalona(verso): I .' Í .' Í Z .' I I I eo
. , . , -, mperatriz orcina verso . . . . . . . . . . 60

SlVel aos seus freguezeê, 110 preço e (llldlldílde (Oliveira d.Azeme¡s) Bertoldinho (verso: . . . . . . . . . . . 60

dos seus generos e artIgos, conVIdam o respeitn- Êformozzlr Mathildinha. . . . . . . . _ . . . 60
. . . - w 6 O' O proprietario d'esta oñicina, istoria a encantadora Mercedes . . . . . . . . 60

VBI puthO a 371511331: 0 seu dlto estabeleamento' vende, em todos os domingos, na Hirtoria da Princeza Leonor . . . . . . . . . . 60

onde encontrarao alem de tOdOS OS gêneros de Przllçad da liort'taâliça. d'eâta villa. ” :110 GÃÍleime adVelhasdaS n°585 n - - - - - 50
' , . n K ' A , )) 8.» ' t ' ' . . . . . .

mercearia; um varlado sortldo de miudezos, ar- 122,325, :ghoíaaãcfesaâçãlnlãf t dosioàteãagrüíçatslm. aimsfãc'. . . . . . I

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artí- regnggãgaáâmgfgpdãg :Éggg :aggtglragñtãionra- . - . . . . . . . . . . go)
_ . . eo e: p'l' - w

gos de latoarla, VIDhOS da OOIIIpÍlIIhlü e outras dade de preços, toda ;encommen- Historia do Conde Redondo . . . . . . . . . . 60
c z da de qualquer obra concernente O Frudinho Atiradiço . . . . . . . . . . . . 60

de'OaS, Etc. etb- á sua. profissão. 0 Conde de Monterev . . . . . . . . 60

Tabacos e phOSphoros para revender -Sendo preciSo, em qualquer Historia de João Urs'o . . . . . . . . 60

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo. dia da semana, fazer-se encom-

Deposito do Café Moída Especial mendas, o proprietario virá tam- Envia-sc o catalogo gratis a quem o requisitar

bem a esta villa, a caza dos fre-

o. MELHOR E DE mms anmA EM um Estilistasoãagísàíãmeââfm des-

'MONTEIRO' a GONÇALVES

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

 

 

    

 

N'esta bem montada oflicine typogrephica imprime-se com promptídão, nitidez e por preços excessiyamcnte baratos

todo e qualquer traballio que se diga pertencente a. arte typographica, taes como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o s1mples e mos.

d-esto cartão de visita a 150 reis o cento e mais precos. _ _ . .

Fazem-se impressões em todas as córes. . Enveloppes desde 16200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

- RUA DE S. CHRISPIM, 18* A 28.

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO.


